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PAGAMENTO ADIANTADO '5

O CARRANCA

Parece que o sr. Jayme de

- Magalhães Lima se resolveu, em-

ñm, a pôr o Carranca de parte,

dando como pretexto a circum-

stancia d'este illustre filho da

term ter ido a Lisboa dizer ao

sr. l-Iintzc que era regenerador e

que continuava a ser regenerador.

O presidente do conselho, co-

nhecendo a firmeza de convicções

do Carranca, a facilidade com

que elle volta a casaca, por isso

que tendo sido republicano ten-

tou ser progressista, foi franca-

ceo quando lhe arranjaram a rei-

toria do lyceu e agora é hintza-

ceo emquanto os hintzaceos dé-

rcm pão, o presidente do conse-

lho, Conhecendo o homemsinho,

sempre o quiz collocar entre a

espada e a parede obrigandono a

jurar fidelidade. Hintze bem sabe

que Carranca deita para traz das

costas todos os juramentos quan-

do lhe convier. Mas, omtim, en-

tendeu, e bem,que sempre é bom

ir amam-ando grillietas ás pernas

de figurões d'esta laia. E Jayme

de Magalhães Lima aproveitou o

pretexto do juramento do Car-

ranca para remediar a grande

mineira que tinha commettido.

E' tarde. Todos os pretextos

servem, verdadeiros ou falsos.

Claro é que o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima bem sabia que o

Carranca era hintzaceo, por isso

mesmo que o Carranca é incapaz

de ser d'alguem que não de pão.

Quem dá. pão, agora, é Hintze.

Franco virá. ou não virá a dá-lo

tambem. E Carranca não se ar-

risca. Foi sempre, em coisas d'es-

sas, pelo seguro. Demais, toda a

gente da terra sabia que Fran-

cisco Regalla fazia o jogo do go-

vernador civil, todos os periodi-

cos da terra o declararam rege-

nerador. Portanto, o pretexto do

sr. Jayme de Magalhães Lima é

falso e a unica razão da sua re-

viravolta foi a attitude do Povo

de Aveiro.

Não julgue s. ex.' e os pata-

ratas que o seguem, que nos en-

vaidecemos com isso. De modo

algum. Quando nos envaideeer-

mos ha de ser com coisas de maior

vulto. O sr. Jayme de Magalhães

Lima era. um homem morto, se

persiste na sua camaradagem com

o Carranca. E era um homem

morto porque a cidade, que é li-

beral, porque o povo, que é inde-

pendente, não podia aturar por

muito tempo a vergonha de apre-

goar liberalismo, de atirar fogue-

tes a José Estevão, fazendo, ao

mesmo tempo, causa commum

com os reaccionarios.

Isso. e a circumstancia do sr.

Jayme de Magalhães Lima não

passar d'uma boa pessoa, eram,

na nossa mão, bem tratados, bem

 

  
  

             

     

   

         

  

               

  

 

enterradinho, o amigo intimo do

celeberrimo Luiz de Magalhães.

Enterrámos o Manuel Firmi-

no. cuja influencia e habilidade

eleitoral nem de perto nem de

longe se comparam com a do sr.

Jayme. E não havíamos de en-

terrar este!

0 sr. Jayme, portanto, fez

bem. Mas acordou um pouco

tarde.

Fez bem, porque nós, repeti-

mos, não somos de A, nem de B.

Cessada a causa que nos levava

a falar, cessou o eñ'eito. Reco-

lhemo-nos á nossa neutralidade

absoluta. Disputem o penacho

como queiram. Mas não toquem

ali'rontosamente nos principios li-

beraes. E dizemos aifrontosamen-

te, porque offender a liberdade

oñ'endem-n'a os senhoras a toda

a hora e a todo o instante. Não

toquem añ'rontosamente nos prin-

cipios liberaes, porque, se o fize-

rem e quando o fizerem, ja teem

a certeza de que nos encontram

decididamente pela frente.

O sr. Jayme fez bem. Mas

foi um pouco tarde por isso que

já ficou ferido duramente na aza.

Esses ferimentos ninguem lh'os

tira. Eeses ferimentos ficam.

Quem teve a culpa d'isso? O

que imaginava o sr. Magalhães

Lima a nosso respeito? Pois nós

somos homem, por Ventura, que

todo o mundo não conheça? O

nosso temperamento, a nossa cou-

ducta, as nossas opiniões não se

teem adia-mada mil vezes, sem-

pre pelo mesmo processo, sempre

pela mesma fôrma?

O que imaginava?

O que o sr. Magalhães Lima

imaginava snppômos nós. Pois

enganou-se. Enganou-se redonda-

mente.

Podemos ter, em Aveiro,

umas pequenas transigencias por

attenção a qualquer pessoa. Mas

nunca ninguem nos prendeu os

braços. Ninguem. Até onde esas

transigencias possam ir digna-

mente, não por amor de nós, que

estivemos sempre fora de todos

os interesses e de toda a convi-

vencia local, mas por amorid'ou-

tras pessoas que estão dentro de

esses interesses e d'essa convi-

vencia, iremos com ellas. Mas em

se impondo a dignidade, ajustica.

a democracia, consideração de

qualquerordem ou pessoa alguma

é capaz de nos deter, haja o que

houver. E entraremos no comba-

te, acompanhados ou sósinhos.

Tambem aqui a imbecilidade

dá raia quando imagina que se

nos torna iudispeusavel qualquer

companhia. Esta gente, que nos

conhece lia tantos annos e que

cada vez nos conhece menos!

Para os senhores tudo é didi-

cil, porque são incapazes d'um

acto de resolução e de abnegação.

Mas para quem não esteja n'essas

    

  

   

   

   

           

    

 

   

   

  

   

  

   

   

 

   

  

verdadeiro do quev'_ to. Quando

fôr preciso faremo '-' ós sósia/w,

COMPLETAMEN .v , só, aquil-

lo que sejãi'preciso i'azer-sc. SE-

REMOS NOS O PRIMEIRO a

separar da nossa a remonsabili-

dade d'outras pessoas, (ne nun-

ca a tiveram, aliás, seuã; muito

secundaria e indirectameite. Fi-

quem certos d'isso. Não tomem a.

culpa a ninguem. A culpa e nos-

sa e só nossa. Ninguem tem n po-

der de nos fazer calar, ou de .10s

fazer falar d'esta ou d'aquella lír-

ma, com mais energia ou menus

energia, com mais violencia ou

menos violencia. Saibam isso de

uma vez para sempre.

Podemos ser iudiñ'erente a

porcarias, e sômos, independente

então de considerações de qual-

quer ordem. A Camara municipal,

que é hoje substituída, fez muita

porcaria e esteve sempre abaixo

da sua missão. Mas que fazer, se

incapazes do seu papel são ellas

todas? Que dizer, se nenhum dos

vereadores, de qualquer facção,

é vereador para servir os interes-

ses publicos?

Atacar uns fazendo o jogo de

outros é asneira. Atacámos muito

pouco a camara que acabou, eo-

mo atacaremos muito pouco aca-

mara que começa, seja ella com-

posta de progressistas, regenera-

dores,republicanos ou francaceos.

Não atacaremos nunca uns para

fazer o jogo d'outros. Quando

atacarmos para favorecer quaes-

quer interesses hão de ser os nos-

sos, porque esses são os interes-

ses da liberdade e dajustiça. Não

temos outros. E por esses ficaria-

mes atacando vivamente a cama-

ra dos carrancas. Mas fóra (l'es-

tes casos, não. Se elles vão lá. to-

dos para :e governar, e se não ha

maneira de o impedir, que se go-

vernam. Todos elles, progressis-

tas, regeneradores e republicanos

teem mostrado, no municipio de

Aveiro, o mais absoluto despre-

zo pelas coisas publicas. Todos

ellesl Nós não abrimos uma uni-

ca excepção. Quasi todos ;elles

são, além d'isso, umas grandes

cavalgaduras, sem os conheci-

mentos mais elementares, sem o

sentimento esthetico mais rudi-

montar para servir os interesses

e o embel'lesamento da cidade e

do concelho. Para que perder

tempo com uns e com outros?

Por essas cavalgaduras não

temos senão desprezo. Só nos ins-

piram nojo!

O sr. Jayme de Magalhães

Lima, por conseguinte, enganou-

se com as suas inmginaçõss. E só

por engano podemos comprehen-

der a sua grande raia.

Ha uns poucos de annos, já,

que se pensou em eleger o Car-

ranca presidente da camara. Foi

,quando o Manuel Firmino se en-

 

   

  

 

   

    

  
   

                   

  

  

 

   

  

  

   

  

 

  

entm'rarm” em Pouco tempovbem POder e a experiencia tem-nos de- |Aveiro quizeram aunullar a elei- 

monstrado que não" 'a nada mais , ção. Um amigo intimo do Jayme

' disse-nos em Lisboa, passeando

ronca, quando não lhe tinhamos

dito uma só palavra desagradavel

Nf gm de "0 Povo de Aveiro.;
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comnosco no Rocio, que se pen-

sava em propor uma lista onde

ligurasse o nome do Carranca.

Nunca! dissemos-lhe logo.

O amigo do sr. Jayme ficou

surprehendido, porque, sabendo-

nos em boas relações pessoacs

com o Carranca, não comprehen-

dia a nossa attitude.

Nunca! repetimos. Esse ho-

mem é um reaccionario. E na ca-

mara de Aveiro entra todo o mun-

do com a minha indiñ'erença, me-

nos um reaccionario.

Nuncal

E estando o Povo de Aveiro

então suspenso, nccresceutámos,

a esse amigo intimo do sr. Jay-

me, que está. alii em Aveiro vivo

e são, que se deve lembrar da

nossa conversa, que fariamos re-

viver este periodico só para com-

bater o nome de Francisco Re-

galla se elles persistissem no seu

intento. Isto quando nós tinha-

mos relações pessoaes com o Car-

na ¡ships-onda, quando alla não ki-

nha commettido o revoltantissimo

attentado de condena-mr este pe-

riodico por crime de oíi'cusas á

religião do Estado, crime que

tres juizes da relação do Porto,

tres conservadores, déram unani-

mente como não provado, confir-

mando a sentença do tribunal de

Vagos.

Quanto mais hoje!

O sr. Jayme de Magalhães

Lima acordou tarde.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima desmascarou-se completa-

mente, apresentando-se o que é,

um rcaccionario á outrancc,como

tal incompatível com a cidade de

Aveiro.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima demonstrou a sua completa

falta de tacto, indo buscar um

nome que teria de provocar, for-

çosamente, uma campanha contra

a sua pessoa e contra a sua poli-

tica.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima lançou-nos o repto, a nós,

que representâmos as genuiuas

tradicções liberaes dos aveiren-

ses, um repto insolente, por isso

que o Povo de Aveiro denunciou

muito a tempo a sua opposição,

a sua hostilidade ao nome do Car-

ranca. Em setembro, ainda. Em

principios de setembro publica-

mos nós um artigo combatendo

vivamente, desde logo, o nome

do Carranca. E, comtudo, o sr.

Jayme de Magalhães Lima per-

sem motivo algum de força

maior, que então tinha desculpa,

que justificasse essa escolha.

O sr. Magalhães Lima reptou-

nos, a nos, o a toda a opinião li-

nos reptar.

   

   

    

    

  

 

   

 

   

 

    

    

 

   

 

  

     

  

  

sistiu em escolher o Carranca,_

Pois nós levantámos e levan-

taremos o repto.

Põe agora de parte o Carran-

ca porque elle foi _a Lisboa pres-

tar _juramento de fidelidade ao sr.

Hintze Ribeiro. Mas então quan-

do falam verdade: é quando dizem

que põem agora de parte o Car-

ranca por esse motivo, ou quan-

do diziam que o mettiam na lista

porque uma camara municipal

não podia viver desafogadmnen-

te sem estar d'acordo com os go-

vernos? 4

O pretexto é falso. E, sendo

lalso, demonstra a completa fal-

ta de tacto politico do sr. Maga-

lhães Lima, que melhor teria fei-

to pondo o Carranca de parte, a

tempo, do que tarde e a más ho-

ras.

Assim, ofiendeu a opinião li-

beral, pondo-a n'uma prevenção

de hostilidade que lhe lia de ser

fatal.

Por nós, recolhendo-nos á.

nossa neutralidade não deixamos

de ficar alerta, n'uma reserva jus-

tificad amente desconfiada e hostil.

De resto, ignorâmos ainda, á

hora de escrever este artigo, qual

a lista, ou quaes a listas que ap-

parecem a disputar os suíi'ragios.

Não sabemos se os progres-

sistas irão á ultima hora buscar

o nome do Can'anca. para dispu-

tarem com o gOVerno aeleição

aos francaceos. '

Em qualquer circumstancia, a

nossa attitude ésempre a mesma.

Aconselhamos aos eleitores

que VOTEM só EM NOMES

LIBERAES. Na lista francacea,

dizem~nos, apparece o nome de

um padre, o prior d'Arada. E'

outro serviço liberal do sr. Jay-

me! CORTEM ESSE NOME.

FORA O NOME DO PADRE.

Toleramos um padre que não se-

ja reacciouario. Ora o padre Pa-

to se o não é, para lá' caminha.

FÓRA o PADRE!

Se apparecer uma lista pro-

gresaista cmn 0 nome do Carran-

ca, VOTEM A LISTA FRAN-

CACEA.

Nós somos da libu'dade, só

d'ella.

Trabalhamos por ella, só por

ella.

Abaixo a lista progressista,

se elles appareCerem a ultima ho-

ra rom o nome do Carranca, fa-

zendo acordo com o governador

civil.

Emtim, se não fôr verdade o

que se diz, isto é que o sr. Jay-

me de Magalhães Lima poz de

parte o Carranca. RECOMMEN-

DANOS VIVAMENTE a todos

ns homens que pri-zum o liCll-'l

l NOME IlA CIDADE DE AVEI-

lRC, AS SUAS GlORlAS, AF

SUAS 'I'RADlCÇOES, une vo

tem uma lista de pl'OirSlh ru qm:

l substituem o nome do ('M'ram '

dedumdos, motivos de sobra para -_ condições tudo é facil. Qum'er é ' tendeu com os d'Ilhavo, e os dej bei-al (l'Avc-.iro, só pelo prazer de i por outro qualquer nun-e, ..u-_3.

lqual fôr, o do Diabo do inferno,
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Que é anuais significativo' d'elles'

todos. _ _, l j

Um “antemãotamentegjndj-

Cal,_.que não deixe norapiritã

;iii'igupm a menor_ duvida sobreÍ;

qualidade do _,pi'otesto. r Í',

.,,,¡,.¡l§._ n'esto caem-,isto .é, ,na hy-

potliese do sr. Jayme manfef'ñ

nome rlo Carr-Anon, nós falaremos

depois detidirmeuto com o mesmo

-.-1

Japao. e ,1301.11-95 Vsm¡s..compa:..

(irc-.s, alliadoç, companheiros e

aiiiigrs- ~ 3

”l “Até domingo.

A"ouso Costa

b ~-<

Esteve no domingo n'esta. oi-

' dade_ o sr., dr, Affonso Conta.

ex.“ retirou ¡ilessc mesmo

. 7:1@Viu-«.;Qankmrwiv ' .›
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"GUARNIÇÃO MILlTll-Fl

__ AVEIRO

i. t) sr. ministro da guarra vas

_alternra onganisacào e u colloca-

cão dlalguinns unidades nas qua-

' "'“ti'o divisões militares do paiz. Pa-

.rocn que o regimanto' de cavalla-

_ I'm ?sara substituido em Aveiro

,ponuurreglmanto do infantaria.

_v , Sn assim fôr, não temos senão'

que applaudir a resolução do mi-

nistro; ' 7 '
E não dizemos isio porque'te-

nliaiuos algum amigo que interes-

se com asse( substituição. Apres-

samo-nos a dize lo, _porque' n'es-

te periodo de profunda desmoro-

iisnção nacional todos estão prPs-

tesa rei' motivos d'interesse pes-

_fsoul em tudo quanto se HilVOgíl.

Nenhum amigo nosso. que perten-

ça ánrma d'infnntoria, quer vi-'

ver em Aveiro._Neiii por sombras.

Se amigos ternos n'essas Condic-

çõas, em Aveiro viveriam já, se

.qnizéssem. Dizem o-lo, po ro u a

.IHHIU pBlU lili“) llllllLaT, 'como 'pH-i

lo lado dos interessoa locaes, a

terra ganharia com a substituição

do ragimonto de oavallaria por

um do infantaria.

U serviço de cavallaria é mais

pesado e incommodo. A instruc-

ção para os recrutas mais imper-

tiuanta e demorada. Um regimem

to d'infanteria tem uma banda de

musico_ maior numero de sargen-

tos, d'ofiiciues e da soldados. (ls

recrulaxneutos da Boirn Mar são

muito melhores para ínfanteria

que para c'ai'allaria. Em Aveiro

não ha forragem, que veem to-

das de fora. Não ha planícies in-

cullas, para a cavallaria mano-

brnr. Tudo, pois, indica a vanta-

gem dasnoslitnição. Sa o minis-

'tro a tem am mento, como af-

' firma, nào ha'inotivo para a com-

*biiten Antes haveria motivo 'para

a pedir, mesmo quo- o ministro

não pousasse u'olla. v

Mas bs '/ilhos da terra, que

põeme d-isip'Õam, farão o que eu-

tenderemque para nós éo mas mo.

_ Ligniiamo-nos a prevenir e a

lembrar. A

W

Carrinha¡ foi nomeado rel-

tor alo lycen por lnlluenclas

'i-'dc Jayme de Magalhães

'I'ma'

Carranca era, or conse-

-"g'uhue, regem-ra or ¡ml-que

.Jayme tambem o era.

;Porque não acompanhou

. Carr-_nuca 0 sr. Jayme de ala-

gallmcs Liana?

l'orquc Carranca é Ile ll¡-

.. ao e de todos só emqllanto

;lhe 'monvem. - -.

r lãol rcpubllcano, fol pro-.

_igresslsça _ou qule sé-lo, lol

!ram-,arco e agora.l'ez-se Mw'

¡zm-cor' ' ' ”

¡instant-h¡ !sm para que to-

dos os partidos poluir,ch de

_aveiro 'oxp'uzossem (lc parte,

se 'fosses 'parados houvesse

pudor. __Ilas é ' Isso exacta-

mente' que' falta em todos

os parti dos e em qnasl todos

os homens publicos de I'm'-

tylgal.
l

v

-zz ilaji'rloíção municipal. [Cim'vista

7,.

'l

;tum tintura.
- ' - - . - -fir-

*Acabamos de saber (me flyin-

oa'eéos ;e livintznoeoa] desistith

(latinliivanm'u-to e“ízomplalpgumna

.l

 

(“880 !tão &turua os' prom'essis-

. tas'.j_oiigstiiiligin insoliiido llàQMllS-

pular n eleição por não terem

forças para isso.“ "-_ _ '

Já é imbecilidadol Uin parti-

do., como oiii!, (raiar-acao. ter_ a

eleição eegiu'a e pardo-la á forca

de iinlmcilidndps, é caso_ que so

om Awiro so dá o com. a força

de genio mm ou». Dans dotou os

illustrcs fil/ias (la tm'rril

”O sr. Jny'iné de'M'ngnlliães Li"-

ma é uni politico 'de mão chato.

Não ha duvida. '

Ella e todos os lnihinares'mie

o (tornam. ' "' ' “ ' *

Não queriam a camara, diziam

"lb-s, .sm-n o-npoio do govepnp;

Mas lá vão os progressistas sem

o apoio do governo! l '

Mas lá vão os frnnoacros, em

muitos outros concelhos do paiz,

sem o apoio do govarno!

Uma_ camara que não tanlm

apoio' 'do governo, aCCi-escenta-

vam, não póda dar um'pas'so. En-

tão nunca hnvin camaras_ regene-

radoras quando os progressistas

astivassem no poder, nem cania-

ras progressistas quando os rege-

neraalores governusssmi i ' -

Mas os progressistas na oppo-

sição team sempre esperança um

poder, e_ vice-Verso nogue_ tocag

aos rcgpneradores. dirão. " '

Mas so os senhores já perde-

ram as esperanças no poder, que'

diabo do partido constituem os

Senhores? E' a resurreição des

sohastianistas? '

Ora de sebastianista's estamos

nós fartos; ~

Fin-tos até' aos olhos!

Esses pratextos demonstram

a mais complata imbaoiligiada,

Não é nada d_*isso._Jayme de?

Magalhães Lima é um grande ro-'

ac'cíonario, como grandissimo re-g

accionario é o celeberrimo Luizí

.deMacnlhãns, a. infelicidade ¡ms-

thuma da José Estevão.

E' uma verdadeirainfelicidade,

um homem passar uma vida de

luctas, de contrariedados do toda

a ordem, de desgostos parmanen-

tes, de sacrifícios e perigos cons-

tantes em prol da civilisação. em

defeza da liberdade a da justiça

para tar um filho que soja o das#

menlido formal de tudo isso, que

faca cansa commum com aquel.

les que foram os nossos 'crueis

inimigos. ›

Essa infelicidade teve-a José

Estevão. Não a viu. Nom por isso

ella deixou do existir. E ainda

bem qria a não viu, que seria a

ultima punhalada na sua alma_ de

artista. _ , 1

Jayme de Magalhães Lima é

um grande reaccionario, como_ o

sou amigo intimo o celob'errimo

Luiz do Mngalliães.__Como ,reac-

Cionurio tem afinidades com to-

dos os outros reaocionarios. D'ah¡

a sua inclinação para o Carranca.

Queria Carranca _a todo o panno.

Mas viu a tampastade a formar-se',

a fariam-.se temarosa contra elle

e contra os amigos republicanos, (l)

tempestade que havia de ser ter-

rivel porque afinal A-vgiro é. foi e

ha de ser uma terra liberal,s nem

Carranca nem coisa nenhuma. l

1 -De fôrma que tão inhabiltoi

na organisaoão da 'lista ninnioi-

pal. como inhnbii 'iia'ret'irada e

nos protoxtos que invoca para alia.

E são esses os grandes /ilho's

da terra! ,

Quanto aos taes republicanos

dosanncam, que os havemos de

cscoc'har a todos.

A 'todosl 'Os senhores já sa-

bem so quando nós promettemos

cum ll'lllipS ou nao. .' '

llavcmos de perguntar a esses

grandes filhos da p. 'da patria

(não sia assustam asdonzpllas que

nos aocusam desermo's realisms.

de termos má lingua. de empre-

garmos termos immoraos; não se

assustam, que filhos da p. . . i'luer

dizer filhos 'da patria e so nào sa-

Abmn bem o que é patria, quando

,passarem no Largo do Pelourinho. l

om libon. nllrun para cima e ii-_

   

  
i

= zar illustrçs. ÍllllOS da p. ...~) que-

'que elle se'agarrava aos'joellio's,

'tido medo de nós. '

  

   

 

cam sabendo) hawmns de ¡wr-

gmgtnr a ssseg_ gmiitlumguidis-

outros filhos da m.. sg'aeiá'ir n

;hiphblica é andar; palmo iàíiis a

filial-@nr os bnfasptpdla ligou?! l'Óra

r-élir'filpfi›zii _do rpaçuionzçifio :som

.delllagulliaas Liirra_ do? "sancio-

;uario Luiz de Magnihãois, daitndn

ossa'; alinhada-'da 'francàceom que

ooustituem.0 partido oxaltado a

toda; a2 nora"

*que o masmo é (lixar-sn o partido

do FI'BÍJ'ASLQQS Qinracñes. Á-

Arre, malandros! z

E são estes os que nos teem'

mordido1'a*:áószizcoiri Makes( 'Ínosa

calcanhares por (“lefaudarmos sem:

contouiplaçõas a causa da viàrda-

da:: nando'ptra'a 'dirsita 'apura a“

os uerda P'ui todos nquellus que

se' iosíafiguíiaram hypocritas, es-

peculadoras,tartufos. r '- '

'Arrm malandros! .

v ,Havemos _do 'ospescochara to-

dos, um por, um, na primeira oo-

c'asiào. '. ' l' V _

' ”Fêtlhoi agora', mas“ella voltará.

Ficam cmi o'azorrague suspenso

sobre olombo. - .2

Quinto ao Cai-ramoo, lambe

escapiu do rasto. Mas tambem o

não lerdo. NÓS não tinhamos dito

aindi' 'mm metade. 'Quando'oná

tranos ;ironia campanha; sabo-

nns poupar as munições. Não as' .-

gastamos todas n'uin dia. '

Quariamosperguntar aos illus-

tre's filhos (da. “terra, isto é¡ da p., .

(sendo patria, estando a p'a-t

:ria a nossa terra, diziar'illustros fi-l

Ekos da terra. é o: mesmo que di-É

riamns perguntar aos illustres ii-

lhos da p. .. se' para ssser que-

rido e illustre é inilispensavel fu-

zeras figurinhas que tem' feito' o

grande Carranca: Figurinhas que:

se contam dnsde que ,casou rico

_até que attingiu as culminancias

dei-citou' do lyceu. passando por

'aquella' historia, famosa (l). em¡

'em ,1,isboa, don-sr. qucisoo de;

Almeida e Brito para não embari

car paira ::Africa em corta coca-4

síão Critica. › 3 _ w

Isto fina de remissa. 'porque

tamos' a certeza de 'que ainda ha

do SPl'Vll'.

Daime testar, deixas estar, qua

nós havemos de conhecer a fun-

do os títulos indispensaveis para

se sm* filho (marido e proferido

da terra; E' um [ilha da terra! Es-

te tem sido o-argumeuto decisivo

para os patriotas. i . - ,

Pois bom. Nós saberemos qnaes

são os_ titulos neca'ssnrios para

sa adquirir o diploma de [ilha da

terra. ' l " ›

Nós o saberemosl

Não dissémos metade contra

o Carranca, mas foi o sufficionte

para o annullar.

O ¡ex-cidadão, com aquella pro-

sapia que caracterisa toiios os'in-

significantes, e 'com'aquella imã

becilidade que é apanagio dos ü-

lustres filhos da terra, dizia, quan-

do foi do julgamento do Povo de

Aveiro, que nos, tinha oondemnn-

do para so não dizer que tinha

Vejam o palm-ata l Não nos

condemuou por nó's não termos

justiça. Tiuliamo-la, .como depois

o disse o tribunal de Vagos e o

tribunal da Relação do Porto. Ti-

nhamo-la e elle viu logo de prin-

cipio quoa tinhamos; Masvoonde-

amou-nos para não se dizer que

imita médo da nós! , 4 .

Isto, 'só por "si, define_ aquelle

figurão. Um juiz a guiar-se por

motivos dia-tal ordaml

Dafinam por 'todos os lados.

Não tinha medo de nósfpor-

que? ,Porque não ¡notta as mãos

nos bolsos dos transeuntes? Pol'-

qua não usa i'nelen'as e calç'a' á

boom de sino? w l

'Então o patamta julgava que

desda que um .homonr não marte

as mãos_ nos bolsosilos transeun-

tos, nom risca deante d'ellss, pslá

livro de todas as maculas e tam

todos os caminhos 'abertos dean-

te de si? ' ' l "

E' preciso ser muito bruto para

acalHutaI' prosapias de tail ordem.

Não tinha medo.? Pois 'com

bem pouco foi ao chão' "l '

Talvez agora já tanha mais 'al-'

num. Mrs se nãoiivpr .espêro

pelo' ConjõioíNaçímml, A

a lt'l'. ,mr-w
_n.1,_

“A
*à -7'3 .~:'›

Em* (higiênier déâaippure .l

ceu @sta ;QL-Java da', '

gailiãog Mina ?stainlboniiu Ficou

iiiespàrgadppionüai o'Ç-amif 'jlio ?Ebor-

Io analgfrugi'vssiêâ'isi Est 'oarãinns

que e esÍÍçiiganisoni uniddista de

homenáiin-eracedoms do'appláuso

publico. A sua responsabilidade

é grande.

Tendo nós concorrido bastan-

te, elabora indirectamente. para

que fossa eleita uma camara pl'O*

grossista, estamos moralmente

obrigados a pedir-lho duras res-

ponsahilidados dos_ sous actos, se

não iizerem uma administração

'iñtõii'igñ'iitê'a ñ'oiiés'ta'. " ' ” "

Ficam prai/unidos. _,

g
a

E
?
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P. S.-.›\ral):nnos da saber que

a lista municipal é organisriila da

acordo entra !as influencias no

Aguada e os ida Oliv-oiriuiia, mas

sem ('Zurrança.z , ,

O sr. Mattoso queria Carranca

a 'toda a forca a atravez datado

ro lhe'darom os agradecimentos-1

mas o sr. ,Jayme de Magalhães

Lima oppoz-sa terminantemente

_apretexto deVÇarranca (PI'=pi'eS-

(i verdadeiro *inotivofporéim

ao que nos asseguram, foi varios

.amigos do sr. Jayme de, Magalhães

Lima, principalmente os que sa

'dizem republicanos, lhe terem _af-

lirmado quo éra impossivrl man-

ter a' situação airosame'nte 'e 'as-

rir-guru' o' futuro 'de'ante da 'attitug

de decisivaitomada 'pelo Povo-dd

Aveiro. ' ,

E' o que nos affiançam» A nós

tanto nos 'importa que seja vers

dade. oomo qua o'nào suja. Mas,

se o fôr, itonfassàmos que isso'

abrai-¡dará bastante a nossa legi:

lima; indignação, attenilendo _a

quo, bom ou mal, tarde ou cedo,

sempre' esses homens cont-orrea

ram para salvar o decoro da cau-

sa liberal ea honra das tradicções

da cidade da Aveiro. - V

_ Deante da negativa formal do

sr. Jaymn quiz ainda o sr. Matto-

so, compromstlido co'm o sr. gm

vcrnailor civil, impór o nome do

Carranca aos progressistas. mas

@su-is tambem repelliram aberta-

mente essa condição. O sr. Mat;

toso então resignon-SH, que não

liuhn outro remedio, e Carranca

foi posto dsñnitivamenm à mar-

gsm.“ E é homem' morto para

sampri». .. r

Diga agora lá que não tem me;

do do Povo de Aveiro! _ t

W.

l Fallooldncnto' ¡

. Victimado pela. tubérculose,

que lia muito o vinha minando,

succumhin no passado domingo,

u'osta cidade, um filho do nosso

amigo sr. Domingos Valente dé

Almeida, a quem ouviamos seu-

tidos pezamos. f

_#-

l'roccsso de imprenSa

E' na proxima terça-feira que

o nosso colloga' Progresso de Aves-

.ro responde no tribunal d'asta

comarca, e em audiencia de jury,

pelas accusações que ha meses

foz contra os :actos officiaes do

_-_-_-.-_

Dlalms por junto e a retalho

Notícias chegados do - Vnrsovín-

(Russia), dizem ue a imprensa e n.

população d'aquol a cidade estão so_-

guindo com o mais vivo_ interçsse um

processo intentado pelas anotei-idades

competentes contra. nmn- pretendida

feiticeira clinmuda Blinu Erenkl, que

vondiaydiubos pouiuuto \e- a retalho!

t A suppustu feiticeira., (sua vivi-n

n'um populoso nrrabalde de arsovia,

tinha informado todos'os SCllS_VlSlnll08

de quo estava 'em emelleutea relações

com Satunnz, e que .elle puzéra ti. sun

disposição um numero ¡ilimitade do

diabos de cattliegoria inferior. Em 'vir-í

tudo d'isso, oii'erecia-se para. vendcr,

mediante uma quantia.“ elevada, uma.

› formqu magica que dava' sobre um

   

   

  

.
- C

_é caso para os liberaes de Avai- '

tado vassalngem a Iiintze Ribairo; __ r

(ax-administrador d'Ilhav'o,sr. Pau-

'lo Amado. ' ' ' -“

 

. . . . . i a '

. pelo resto, ¡pura-inda o ha de Vir d'usacs'dmboa inferiores nmpoder ab-

10. Uma pessoa queria vingar-se?

poderia tir-gti! a'sira. vingança.-

Uin'n pessoa. eru'periii-guida or un:

odeliõto qimlquer? Os' diabos _roubarinm

'oii dOcumentos compromettedqrea. Em

sumfnn: os espiritos infernnes fariam

tudo; o que, bom ?animam lhes orde-

n "soe o possuidor da formula. magica.

Bliim Frenkl fêz-rapidamente uma.

boa i'm-tuna. e Vendeu'aos caniponios e

nos pobres ignorantes dos arredores

um numero incnloulnvel de -diabos.

Mas um dos compradores, vendo-se

condeumndo u prisãoopesnr de ter

pago por duas libras lim ainbbÍl'que

linvia de pôl-o em'liberdude,'foi quei-

xar-se :t policia, e n :intrujona foi en-

'éaI'Cni-adii._' “b ' ' '

Quo- djgbps, superiores ou inferio-

res,ñietâd:'dgdrí capazes.: de" a tirar

do cnrcere? . . _

WW

OANALPHÀBETISMO

i sobre es'ieiaslsninpio escrevia

À Folha. do VlZPll, no sciu ultimo

numero. o eoguinte:

,t i .'_s -

_lqstrncçuo no exercito

- Estão em !Vizeu alguns oñiciaes

doa diiibruntes cm'pos da -2.' divisão

militar; que vieram instruir-se no me-

tliodo João de_ Dri-,us com o sr. capitão

d'iuf'ñnteria, 14 Homem Cliristo, com

ofim deiprrpnrnrem nos seus regi-

*mentos ofñciaese sargentos que.en-

sinem a ler aos soldados* por nquello

metliodo. _, _

_A singela enunciação d'eate facto

mostra' por si só os beneficios que vao

prestar :t Causa da. ¡nstrucçâo dos po-

bres racrutas, em geral aunlplinbotos,

que bemdirão para o futuro a sorte

que os lançou nas fileiras e que antes

muuldiçoavam. _

A' cansa da instrucção dos recru-

tas disséinos,'mii particular', e á du

civilisaçl'to_ rem geral.

_ Dnrrnmar. muita luz pela alluvião

dos_ coro-.bros em trévas espalhados por

esse Portugal 'fora' cortar a lar'gas ma-

cliadadus 'ucrassa ignorancia espalha-

da n'es'te b'ello paiz* e representado.

por quatro milhões de compatriotas,

nrmal-os fortemente com a alavanca

do sabor, ó o mais util, o mais prati-

co, o mais beuemerito serviço que se

pódc _pi-estar;

O ¡netliodo da João de Dons, tão

facil, intuitivo, insinuanto e carinhoso,

não tinlm ainda; abrith brcclni. na, ro-

tineira do onsiuo regimental.

Marclnwn este ensino soruaménte,

ri. passo de pacliiderme pacliorrento, e

todos os aunos o 'mais que o furor pe-

dagogioo closiprol'essores conseguia,

em esl'Oi'ços-titanicoa de vontade in-

domnvel _e dedicação bizarra. d causa

do instrucção, era. levar tl. intelligen-

cia latente do alguns discípulos, o co-

nhecimento bruxolennh'a liym-ogliüoo

de meiu duzia de cnmdtercs. Ordina-

,rinmonte os que correspondeu¡ .aos

sons i'undumentaes da. palavra-ns

tristes vogais-o qua :apresentava

prodígios de perspicaciu'du parte dos

alumnos. ' ' 'A

E' vei-rindo, dir-nos-lião, que o

tempo ,de que o soldado dispunha pa-

ra frequentar n oscolu cro ponçp, ape-

nas :tquello em quç aprendia. a; recru-

ta.. 'Di-pois nom crn obrigado "nem ti-

nha. tempo: as iiistnlluções Bram (in-'li-

cientea; casas acauhndna; auxiliares

pouoodesenvolvidos. - .i _l ' . .

¡ . Assim em; todavia,o,peior de tu-

! do era. o inetliodo.. . aum pouco de

falto. de i'ó, de crença, tão uecéssarin

para o desempenho de qualquar'a'ncer-

docio, nn importancia do serviço que

'se préstavn. w l I . ' ; z

. O sr._ Homem ;,Cln'isto, quo; é“um

_orente_ _nos bonolicios da' instrução _e

que tem_ u sua intelligenciu moderno-

mente'illiistiarla, in'aiibmisso :i ro'tio'ri-

ra e no absurdo, 'lmsteou o 'pondito' da

revolta, pensou .e conseguiu( on -me-

lhor está _conseguido imprimir ao en-

sinado soldadooutrn orientação e ao-

'bretudo muito maior ,voloqidudm _

N'uma palavra :lfez uma _revolu-

ção. ' ' ' - ' ^ '

Umnà revolução díirmnospde bém,

o_ quo não .vao ,mal á. suavcondiçño do

,ofürinl do exqrcito. __ . _

l 0 :nino .passado conseguiu .ancio-

risagiio para énsiunr os recrutas da.

sua cmnpanliia;'inovação 'ésuzmdulosn
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P070' DE* .l VIII““

Factos & boatos
e . s

Contra oquue se esperava. os

Estados-Unidos 'acabam ide.: con-

eeguir,.' selQ<ÍoppoGiÇãh da Ingla-

ter'ñfó, direi( 'tiemüuuirir e i'm'-

tilicar os terrenos adjacentos ao

projectado canal intel-oceanico. a ,

'QuandoÍém ;18425 _tendo-sc ao#

nexado a California_ aos Estados-

Unidos, um syndicato norte-ame-

ricano conseguiu "do governo de

Nicarágua a permissão de abrir

através dos lagos um canal de

couununicacão entre o Atlantico

e o Pacifico. a Inglaterra Oppoz-se

cmn o pretexto fundado de que

um canal construido n'aquellas

condições ficaria sob o dominio

dos Estados-Unidos. D'esta op-

posicão resultou oconvénio Clay-

ton BuIWerinssigaado _em 1851.

que prohibía e ambasa's nações

contraçtantes_ a acquisição de

quaesquer” terrenos na America

Cñlrltl'ili, a construccão ¡detecto-

lezas e o protectorado sobre qual-

quer canal interoceanico qu'e, _a

abrir-se,devm'ia ser patente aos

navios de todas as nações, e não

poderia nunca scr aberto por ne-

nhum dos dois paizes contract-an-

les sem o consentimento um do

outro. _ > ' '

_ Estas clansulas, porém, eram

um verdadeiro embaraço para as

necessidades creadas'pelo grande

desenvolvimento conmtércial dos

Estados-Unidos.Procuraram,pois-z,

e conseguiram "substituir 0 con-

vênio de '1842 pelo ti'actado de

26 de_ fevereiro de 1900,_ assigne-

do, por .parte dos americanos,

pelo ministro dos estrangeiros,

Hay, e por parte. da Inglaterra

cebo e deixou-nos as lampadas por lord Paianfote. U canal ii-

voltaicas':e incadascentes. .' " ,cariancutrah não'poderia ser nem

Í Na primitiva en'udzimentar pi- bloqueado nem_ fortificádo; esta-

lha electrico encontrou os bases ria patente a todos asfllçicões; os

do ¡nodei'nodynhmo ' _ EstadOSgUnidos ñcaVam com ;io

_' Encontrou-Se' com os"nàvios direito de o a“brir e com a facul-

      

   

                                                          

  

   

 

  

      

   

    

 

   

     

   

 

    

  

 

  

    

   

 

   

    

   

   

  

  

  
  

 

   

   

 

   

   

   

 

   

 

qucÍ p'r-'rturbara ne oóioeas horas do mais inverosiveis e incomprebm.:

”NNW “L"“I' , ,. , Isiveis operações.
Os resultados foram tlio ilSOhgel-í E ho é f Ir_._ .

ros quo em menos de tres mezes tinha. l , s_se- _v_~"'?'.'t Elm a““ "z/'7 "3'

a lui' e escrever os recrutas da sua (1.101 mm? gm“:mtlda ¡inibem!-

compauhia. 'todos aualphubetos ao co- cidade¡ Para pila, segundo con-

meçtr, o alguns ficando com noções mm o¡ ¡Duma! anemñes¡o_corp0:

que os habilitavnm, não eo a ser ca- é como qualquer pedaço de ma_

boston"” gargantas' ' “"'i dv-ir- Ol d s ód m-t 't ll ' Í_Para cabos _quasi todos iicarnm ha- L .'l': l J_ e, l) e 'l 9 ai 'l'

bilitados. , ventania', espetar pregos., espadas,

O caso foi-tão Hugrantcmonto util, etc.

que sr.. Homem Çhristo,_ dopms do Para O leitor fazer uma idén,

COIIMÍFHQ-'l i0" à"“ WMM"? "O se“ bastará. dizer que até tira. os olhos
r l A orto asas esta as eu e- . v ~ ' ~ '

t a' 0 P. d › ' ç p das orlntas e poe a maos sobre

uma fogueira, ficando no final in-

riorea, até recebeu do" ministerio

guolr uanonror, apesar de sua ex.“
› ,. .

tacto como se nada disso se t¡-

Vesee passado.

htc ser' trunfo nom' trabalhar em

E' espantoso!

Cdl'fpmà zàdmi-iristmtivos, BOSjUI'- .gás lagljmgs, púlpiullqiilngi)-f'npggradqy

naes informam que, os abhades ,cimentos (ro 'inciiiem'-.-ri'!moa a», nn-

ou parociios das diversas fregue- ;nunciando que voltaria mn breve com

zias empreheudersm aprégacão de o dtliitelro, vales de ein-vao e' do píto.

umafverdãdcirazbruzada,Miura o a ContEdiortbxvolton'pn 5h'- 1!) de

actual gabinete que taxam de ina- aninha, na atacama da eu”? . que

conlco, e percorrem as ruas-:e vi-

sitam as habitações de crucifixo

em punho pedindâvoms para n

Santíssimo Sacramento *contra o

gqüemo da'iinpios, ameaçando de

oxênmmnn'hào os que votarem

pelo gowrno e promeltendo in-

dulgencias aos que votaram con-

tra.~~Lemoeraté que nm destes

nov05 cruzados prophetís'ou que

todas as mulheres gravidas dos

que deitarem na lista governa-

mental, não darão á luz creanças,

mas sim gatos.

-' - 0 one se veé que' os reaceio-

narios da 'Madeira :estão todos

atacados de paranoia persecuto-

ria, que em alguns tomou a feição

typica de paranoia prophetica.

Pois (enem com elles em Ri-

lhafdlles. 4 I
4 , 'l *

o -u

 

   

 

   

               

  

    

   

        

    

   

  

 

     

   

  

          

  

 

   

  

  

  

   

  

  

   

   

   

 

   

  

                  

  

  

                        

   

    

nos e a filha-'do 16.' '

tado.

oleiçõcs.

, V ' E «tal foi a impressão, quo do mi-

nisterio da gnu-ra baixou ordem para

,serem convidados oíliciaee dos corpo¡

da d'cvisito para. virem este nuno

aprenderam o methodo, para depois

pnepararcm nos seus regimentos, co-

mo acima dizemos, novos professores

que oneiuem oe soldados. no. curto por

:iodo da recruta. .Cremos que alguma

duma no preparo; tmnbom n'este een'-

tirlo nas outras divisões,

O ensino pois será. para o futuro

ministrado por companhias, generali-

saudo assim, com manifeste utilidade

o principio ja estabelecido no exerci~

to quanto :i instrucçito propriamente

militar do soldado. _

Tem os nossos brioeos ofiioiaes

mais um vasto campo para. mostrarem

o seu amor á. instrucção, ao traballio

e ao aperfeiçoamen toda. carteira, “que,

não por interesse, mae por devoção

cívica abraçara'm. Por interesse, com-

prehcndcásc e sabe se bem que qual-

quer illetr'xito pode ganhar muito mais.

Oli'err-ceram se oHiciacs de todos

os regina-ritos da 2.' divisão militar,

á. excepção dc iut'anteria 12. '.

Louvores, e grandes loirvoures,

cabem ao' sr. capitão* Homem Chris-

to por 'ter iniciado tãovgeneroso mo-

vimento. _

Maomgbí'çímosgo ;fosso appianso

ás estações superiores que“ "o alciitgram

elle tinha dnsuppurccido.

W

Balanço do seculo XIX

Uma rovista americana apre-

sentou ultimamente uma especie'

de balance do seculo XIX. do

qual extractamos as seguintes

passagens :

O seculo XIX recebeu dos

seus predecossores o cavallo e

legou a locomotiva, a bicycleta e o

antmnovol. 4 '

Encontrou a penna de 'pato e

deixou a machine de escrever.

Serviu4§e ao principio da foice

e' deixou a ceifadora.

Recebeu para os trabalhos da

imprensa o prélo manual e legou-

nos a machine rotativa.

Dos teores manuaes passou

para os teatros mechanicos.

' Substitui" a polvora por po-

derosos explosivos; a "cepiiigarda

de pederneira pela de tiro rapido.

Teve de servir se da vela de

tição central das «Daian do France)

E' o cumulo da perversidade.

w

suitrmggtn'rai:
__ _ MISÉRIA

Era. noito_coi:ada, __

Diz o 'filhoê- 'a Oh niiniia'niãe,

Debaixo d'nqnclla arcada.

Passava se a noitc bcmln _ .

Poucos são osjornaes que não

fallem de desercões -dasnñleiras

regeneradoras. Hoje é Pedro que;

deserta, ámanhã é Paulo. Depois

véem explicações.apparecemepis-

tolas. dizendo hoje'e' d'eãrledizen-'

do amanhã. E uns puxam para

um lado, e outros puxam para o-

outro, e com tanta gana que os

pobres trunfos em que por acaso

se” manifestaram á ultima hora-

syowptomas do* deserçãopin'anorí

ca, vêem-se em papos dé'cranlia, 'a

primeiro que 'tomem a resolução

de ficar ou de se irem.

Andam n'um perfeito vei-vem.

Quer dizer: vão-se e ve'em-se. '

Pois que seja com muito góa-

to, e que, quando se forem, não

cheiram mal. . . v ' ~v -

A oegm 'que 496.039 dia

Tinha levado'a'iiudnr”, 7

Ã ?pulpviãísfdoi guia": "ñ” "Í

Sentiu-se rcanímai" " '- "

Mas saltam ,dois ciics de gado,

.Quo eram corno dois leões:

Tinha-eso. solta, um morgado ',

Para o guardar dos ladrões.

Tornani os pobres á estrada,

E aondu haviam de ir, dar?

Ao palacio «da ,tapadn

 

'oiii Mjhi'lmbo' '
e putmcmamm_ _ ide véla e, ao desapparecor, dei- dade de exercm' sôbre elle vi i- D. l d vo, _ Y rk O 1," vc, Ú'ldu d'un"“ caçar' ' l

. 4 v 3 v xau-nos os vapores e os submêr- lancia'mllltar. Era muito, mas n o 'F9 l'. , e .m ° n L H' ' A, cem¡ ¡ - _ .m1 . . “ "* t _ : rlnos. era quanto queriam os Estados- «A secção r'cligioad dos Seventh ^ 0'“ m me“ mm A '
Torna o filho --uUh minha mito

Ali ¡no-vão 'de uma porta

Passava sc a noite bem l»

cw.25 Í.":"7*"

Recebeu -o telegmpbico optico

e entregou-nos o telegraphico ole-

ctrico, oatoiephono e o telegra-

pllo e o cinematourapho.

__ EIICOHIJ'OthO com a luz do dia

e logon-nos' ns raios X. e

(lomo se re. o resultado do

balanço é o pregão mais ultn das

conquistas fnitas mo Scenic" XIX

pela scieuuia. pelo estudo e pelo

trabalho humano.

vista estratégico, como o serãijo

- .:. !canal intercoeanim?

An“pnthlai... de. politicos ' ' Hmh! Aqui, "ele certo. ha um
_ele meu““ . ranma com, atageltsaçãoaommlta.

d Não: só'n attitude do actual pre' 'A l, g .'

si ente a re ublica norte-americana, . . í I .› . . "

Rooeevélt, plii'a com os politicos dos Muito-8 191.038? ¡fil-ã”"fil"llf“l9'

Estados-Unidos que esperavam ter da.“ questao [e 'avisa (10m d 'e'

agora oecasiito do satisfazer ambições gal'sacao 33109993903"?-

mal contidas, que despertou as diver- “posso à l_ "91m. ,a questaolleth

gencias de que a imprensa nos traz ginga eSl " 'eso "vil a miami ;a
os écliós; tambem MJ” Roosevelt hsaçâa das conglçgaçõg'q' mx ..a

ãonpqitou as antipathins das modistas a com-"Ho da Influençla

e ova~York e de Chic-afro. or de- “ ' -

ciarar que para a sua. toiiéttapginnual" O dmri'rce ;ias congrpgaçqeis

lhe bastam trezentos mil réis da. nos- Sób a designação.“ga e “wma".

ea moeda. Elcl'amam furiosos contra [ilmfm'e "ranqmmsãdqrãde “isso.

a económica simplicidade do vestuário maços“? de .qualqliei ::01:78' nao é

da esposa do presidente, nllegando, uma hmuçaç' é [Ima m _u'
- Os reacmonmios ficaram ma-como que para a humilhar, que teem . 1 f

freg'uelàl 'que só por um uniooüvestigio "Glam o¡ das“ “ul“.j

lho dito um conttfi-diaméisxe _que lhes 89.“? 'm'e'm'incfl lgvellmm pos:

compram muitos por 'mimar ' " m?" _fa "'schca_n' “he's” que

Pois que lhes faça. bom proveitOi ”Tnéue. (ie Insnuccão e a 9.“?

pias MJ““ Roosevaltié ne não va, u?,'%--'l"l'.'SlL""l.?Ell'le (im visa?

Teità com s'einc'lliaiites luxos. l» a .semphmo' (1.65”“ pen“.olidmase
mister a que tao evangelicamante

se aferrmní'Ura; i'eputar liquida:

da a questão, quando um dos

principaes motivos de discordial

subsiste, não non parece' que se-

ja de quem traga os 'miolos no

seu' sito.

F. mais, talvez no caso hajam

quer :que sejzr deimanifestacão

paranoica exala-real com london-

cias para nunestado permanente

de alInr-.inação angelica, mas sem

intenções egoceutricas.; .

à

n a

Unidos. Faltava-ines ainda o que;

agora consoguiram: o direito de

fertilicar o canal. - '

Comodia'bo é que a Inglaterra

poz absolutamente de parte a op-

'posição 'que' levantou em '1812.

conswhtindo agora' que" a remi-

_blicuy norte-mnericana «fique de

'posse d'nma posição importantís-

sima, tanto o_ponto,de vista

commercial companhia ponto de'

Day Adventist (os nventistas do seti-

mo dia), acabam de realisar o seu con-

gresso annual no Mexico, 'sob apre-

sidencia do seu patriarchal Thomson, '

de Roma.

John iVighlmósc, uma das luzes

da seita, declarou que o conflicto fran-

*co-turco cru. o' prolndio do proximo

'fim do mundo. ' ' '

- A 'questão entre n França o a Tur¡

quin provocará. uma. guerrneuropêan

O' mundo inteiro soii'rerii em oon-

sequencia d'ellu, e tinalmonte o Chris

to nppnrecerá segunda. vez na terra.

O sabio theologo citou cm apoio

da sua profecia o capitulo 12, vers.

1 e 2 do livro do profeta Daniel.

?videntomentm os grandes politi-

cos dawEuropa'ainda não encarar-am

por este lado a questao tranco-turca.

O Con'imbricemo, de quinta-

feira ultima, escreve a' este res-

peito:

0 ¡ucthodo de_ João de nous

adoptado no citou-Ho

- Sc os cz“ivs deixarem. . . (diz ella,

- A' triste n'mn risolamargo). '

Com c-tfuito a Sentínnlla:

" _Quem vem lá?...' Passe de largolo

Entiogpicáguiqlio o ülbjnho,

Vendo; asim esperanca#

Deitarmn-se no caminho

Até romper a. manha i . . .

O sr. ministro da guerra mandou

expedir uma ordem circular aossrs.

cominandautcs das divisões militares,

n quo-estos transmittiram aos regi-

mentoa das diferentes armas, auotoi'i-

sando quo nas escolas de companhia,

esquadrão ou bateria -em que se pro-

fcasc o 1.” curso das escolas regimen-

taes, seja ministrada _n'ñnstrucçñ'o de

leitura e escripta pelo methodo de

Jol'to de Deus.

Tambem na referida circular se

diz aos srs. commandantes das divi--

sõcs, qiie seria. conveniente fazer sa.-

ber aos capitães, que prestarinm va-

hoao serviço ao cxercitoo á. instrucçño

popular, estabelecendo nas¡ unidades

do seu commando as referidas escolas

do 1.° curso, sendo o ensino ministra-

do segundo o methodo regulamentar

do João do Deus, conforme julgassem

mais util.

\Muito Folgâmos com a resolução

do sr. ministro da guerra, dando as-

sim o primeiro passo para que pesso.

vn' a ser adoptado ofiicialnieuto, pelo

menos no cxorcito, o ensino da insi

tracção a mimatáiçpclo ;iietliodo de "Joitoi

de Deus, o preparando o terreno para'

serealissr, _mais cedo ou mais tarde;

ro ensino' obriãatorio por companhias.

l Esta _circu ar foi motivada inques-

'tionavolmente, pelo relatorio apresen-

tado pelo illustrado capitão de infan-

-teria n.°v 14,. sr. Francisco.Homem - -Chrmo, em “e dá coma dos magni_ O tribunal de Gratz Julgou

ticos ,resultados que obteve no anno h“ Pouco “m tal Fr“"kenderga;anteriog › ministrando :is praças da natural da Baviera, que era accu-
.aaa- companhia, _conjmiotarnmato com sado de ter promettido casamen-
a l"“tl'w-Fm “hm“ ° NW"” (lc l“" to a grande numero de mulheres,tura e oecri ta 'olo meti od d

oP P ' ° ”João abandonandoas depors dollhes.do Deus.

apanhar sommas_ mais ou menos

importantes. _No tribunal elle ga-

hou-se de ter sido «noivo›, pelo
,- _e Em Rerum está despertando menos umas cento e cincOonta ve-
'a curiosidade publica de uma fór- zes' Fm condemnádo a .dOís an¡
mapeompletamente cxtraordina- "Os e me“) de c“dcm'
ria a_ exli_1_l_›1ção de um_ homem que

' i
no seu r 'i ' ' - '1 u'

p op¡ o ~COlp0 ,pinticn as

João DE Deus.

_ Bibliographia
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Temos de ha muito em nosso

poder varios livros de que não

temos dado noticia por impossi-

inibindo do nosso collaborador

li'esta SPPÇãO. ,_

Irá no proximo numer .

íiNNUNCIOT

' ENDE-SE-mno--eoen~ em Es-

- igual-1,131 »porteperçnte ao ex.mo

sr.f.Anmitai_› Fetuaniles Thomaz.

Q'i'tcm iptu-lider dç-ve dirigir-se

notescripibj'io _do aê vogado Jay-

me Duarte Silva, na rua do Sol,

(lÍpsta ç'iiln_dç_,.(w§__gsiú iuotmibi-

doido rcaliñai-'zo contrata-to é dará

todais;:isiiili›i'Uiat,-ões. ' ' ' i
....-_......___.¡.___x

~ BREAK_-

VENDMSE um qunai_ novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

BNDÍEÉM-SE

Uns ricos parameutos de mis-

sn,veroutron mais ordinarios, mas

em perfeito estado de conserva-

çâO. Tambem sc vende um mis-

.ou e um Calix, coni'liimlo.

A quem pn-cisnr dão rc rs~

vlnrocitnonios na redacção dieete

A pobre Juuilicr, \.Jillluovitiíl até jornal.

ll.“ MONSTRO

Apresentou-se ha dias em casa da

viuva J. . ..empregada nas Hallcs c;

moradora n'mna viella por dctraz do

.Pantliéou,_.ein Paris, _um homem dos

seus 50 annos elegantemente vestido:

~--Estou encarregado, disse, pelas

«Damas dc Fmnch de ir :is mairies

fazer um inqug-ito sobre a_pobrcza

envergonhada. afim doa. iiiixiiiarom o

mais discrctmngnte possivei. Disse'riim-

me que a senl'ío'a (setuvliln'mna situa

çiio particular-intento _ineli'mjifos'aI dom

quatro iilhos a quem tem que susten-

tar, pois_só trabalha o mais velho,,que

gainhsjiibfuns saldos por díin., . ,

_,E' oí'ncto, reapondoii a sr.“J. . .

A' minha' segunda filha de 16 annos

deieffade, que adui está'proscute, cui-

da, na minha. ausencia, dos dois mais

novos,"que tem oito e dois -anuosl

'Certamente que não somos ricas c não

comsigo fazer economias, mas estou

surprchcndida com a sua visita, por-

que nunca solicitei o soccorro (ln cai-

”xa &acariciarch o só os 'mens .vizinhas

conhecem as diíiiculdades da minha

existencia.

0 visitante insistiu:

_ . _ __ - Ninguem saberá. o que'as «Da-

0 aspecto que oi movimento mes de France» fizerem em seu anxi-

reaccionarin :Vai .tomando dia a lio. Chnia do familia como 'está não

dia na Madona, vem demonstrar tem o direito do recusar a assistencia¡

(me n questão religiosa não está quc estou encarregado de lho oii'ure- '

liquidada. t) governo viu-se obri' cer.

gado a adiar alii as eleições dos .

   

' ' . Í

4 Um noivo... 150 vezes

   

m

Um homem procllgloso

se achava. nas Hallcs. ,Estavamrum

casa unicamcuté o pequenito do.2 au-

Quaudo a mãe entrou, ú hora'do

costume, encontrou'u pobre rapariga.

lavada. em lagrimas, estendida. sobre

o leito, n'umn posiçl'to _que ›'indicn.va

ter sido rictiuui dc um odioso atten-

-O homem de lioutmn hypnoti-

soumc, Contou n, desgraçado, o ou

ndormeci.'Quando voltei a mim; já

Um' medico, chamado iiumcdiata-

mente, vorilicou a violação, sendo lo-

go avisado ooonunissnrio do policia.

Escubndo será dizer quo na repar-

se m'io conheco o ¡niscravol quo se

apresentou em nome d'osnas senhoras

para cumprir esse abominavol crime.



  

PUBLICAÇÕES
_.-___.._..._

_. ._ .- .7....__.__

Bll'iLlO'l'llECA HORAS ROMAN l'ICAS

o F-ÕGO

Notabiliasimo romance de Gabriel de

Annunzio, o nuns brilhante dos cscriptoree

italianos :ln actualidade, traduzido para

portugucz por Amadeu Silva d'Albuqut'r-

(,uc. E' esta. n obrn mais sensacional do

grande Pseriptor, pela belleza oomnwvedo-

ra o nasomlmisn do seu cntreclio o pela sua

fórum artistico. o impoccnvei.

DOCS ELEGANTES VOLUMES, (COM

ESPLI'INHIDAH mms ,x cones

(tada vol., 100

Pedidos á Companhia Xneionul Editora,

largo do Cunth Barão, 50, Lisbon.

_NOVIDADE mirimqu

OInEUvui

Grandioso romance historico de llenryk

Sionkicwicz, nuotnr do QUO VAIHS, tro.-

dnzido directamente do polnco por Solda

Potoclm e Ednardo do Noronha.. Dcscnro-

iam-se n'oatn obra, no lado de. paginas vi-

brantes e commovedoras, as homericns ln-

ctns (ln Polonia contra n invasão dos ou-

tros povos do norte. Muitos críticos consi-

deram 0 DILUVIO superior no QUO VA-

DIS.

A' venda o 1.” volume

emformato grande e com uma bellissima

capa a côrcs

l'reço, 300 reis

 

Pedidas à. Secção Editor-in! da Compn-Y

nliia Nacional Editora, Largo do Comic

Barão, 50, Lisbon.

Billliotheca

llüliAS lilllllAlll'lllAS

Collecção de romances notavcis,

explcndidnmente traduzidos para por-

tuguez, em lindissimns edições, ao

alcance de todos na bolsas.

QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

Sicnkiewicz.~3 volumes.

VID A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendoza.-1. vol.

EULALIA PONTOIS, dc F. Sou-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Bcrthet.--1 vol.

SENHOR EU, de Farina.-1 vol.

 

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á Cornpunhin Nacional

Elitora, largo do Conde Barrio, :30,

Lisboa., e a todas ns livrarias e taba-

carina.

i SEM DOGMA

NolnbiIMimo romance, em B volumes,

do H. Slenkiowicz, anctor do

QUO 'V'ADIS'I

trnducção de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300

 

A' venda o 1.0 Volume, com uma capa

n coroa, nn Secção Editorial da Com nnhia

Nacional Editora, Largo do Conde iii

(SO-LISBOA.

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacoria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

PAHA E
Pernambuco, Ila-

hln. lllo de Janel-

Ê nelro, santos e

mais ortos do llrazll, rasan-

gens em .l, 2.“ e 3.l classe, em todas as

companhias de paqnetcs, a preços reduzidos.

Vapores u soh-ir de Leixões c Lisboa.

As mssngons tomadas n'csta agencia

'geram «todas na regalias e ahatimentos

concedidos pelas companhias ao ara. passa-

geiros; tambem _se sollícitmn pasanportcs e

trata-sc do obter no Porto e nas províncias
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lilllll'ANllll NACIilNlI» lilil'l'lllhl

b'uuccssura da antiga casa David Corazz

yo vo

\mgcns llaranlhosas

Coroados pela academia frnnoeza.

ll llAll'l'ElllA

lili lilll'üll'l'Ell

JULIO VIEIRNIE¡

Com ea-¡ilendidua ¡Hasta-ações de L.

BENETT. Trad. de PEDRO

VIDOEIRA

50 rs. cada semana, no acto

da entrega

NOVIDADE LITTERARIA

SIGAMOL-O I
Sensacional romance de H. Sienkíewiez,

nuctor do QUO \"AlNSY seguido de mais

dois soberbos contos do grande escriptor

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindissi'- ,

ma cepa a côres e oriundo com nmgmlimts

illustraçõos.

Preço 500 réis

   

A' venda na Companhia Nacional Ed¡-

torn, Largo do Conde Barão, '00, Lisboa,

e em todos as tuluicnrias a livrarias.

ALMANACH_ HACHETTE

PARA 1901

 

Já se acha :i venda. nn. livraria.

Mello Guimarães, d'esta. cidade.

 

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

(ls historias-Ea Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra illuatrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Nos Mysterius da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam af-

iiictivsmente s, alma, scenes que

fazem correr lagrimnn, esculpelluin-

se figuras d'outros tempos, euca-

deinm-se acontecimentos dispersos

e tenebrosoa, fnstiga-se o hypoari-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, foz-se rebriihur a verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nogeus que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções

da maior intensidade e offectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magnifica estampa

esplendidsmente colorida, medindo

0,55?! 0,44, a qual representa uma

das scenes cuja. recordação ainda.

hoje nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de asnignnturan pó-

dem ser feitos à Companhia Nacional,

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes.

MANAUS
Possogonsfgratis

('onccdem-se n lulnlllas de

agricultores, para o Estado

de s. Paulo, pelos paquetes É“”

de l mlc cada mrz em Leixões

Para mais eselnrecimeutos, dirigir nos

::gentes habilitados, em harmonia com a

ei.

- Africa llcciilenlal

Paqnctes em 6 e 21 de

1'01") DE aVIM“.

o ARMAZENS

 

avano

Preços lixos

-

| nho, seda e algodão.

(Jumisaria grovalaria, livraria
u , . n ,

a l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofiicinn de chupelaria. Chapéus para homem, senhora e

_ creuncas. Centro de. assignatura dejornnes de modus e scientilicos,

nacionaes e estrmigeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espuinosos du Associação Viníco-

la da llml'l'nda.

Represvntante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clemeut e machinas de costura .llemorla,

bem como todos os accessorios para ns mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação direxta).

li'lOres nrtiilciaes e coroas funerarias.

Ampliscões photom'aphioas. Encadernações.

N. ll.-Não ue avlam eneommendns que não venham

acompanhadas da resseellva lmportancln.

MAIS UM
...d-_-

As 'machines para oosor

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição do Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E” moisuma Victoriajun-

to o tantas out 'as que estas

oxoollontos o bom construi-

dos machines teem alcanço-

do om todos as exposições.

AVEIRO

75-RUA DE

'l E

IR 7“ '7).

_7,_ ..

:.V s

_.

 

MANUEL PIOADO ôz PEREIRA

DA

DE

demorei., @mentiroso nem-..Win
Mtwmfmfux

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

 

R. Dos MERCADORES, 1 A 5

 

D'aqui lovnrás tudo tão sobejo

¡1.n2. (Tum.)

VENDAS SU A DINHEIAU

Fazendas de novidade de lã, li-

THIUMFHU!

 

JOSE ESTEVÃO-79
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(Antiga casa de Fernando Christo)

  

  

    
   

   

  

   

  

 

1103111210 DOS COMBOIÕE i

De Aveiro para o Norte

De manhã tis De tarde ás

3-45 m. 7-6 in.

5-21 m. 10-5 m.

9-11 m.

De Aveiro para o an

De manhlt tis De tarde á¡

7-34 m. 3-47 in.

10-42 m. 5-36 m.

10-43 m.

 

   Vinho¡ puro de Bucellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygis-

nicas, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gumellas. '

Praça do Peixe-AVEIRO

N. ll.-Só se garante o

proprio vluho o venclldo

no na e s Ill o estabeleci-

mento.
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ROLAO PALMA

?STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento (le Jose Goncal-

ves Gamellas. '

Praça do Pelxe

o:
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BAGAÇOS ALIMENTARES

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, run direita, desta

N'oatn casa continua. a. haver carros de alugar, servindo-se os fro cidade, e por preços vantnwsos

os com a. maior regularidade e economia. de preços.

Vende-se palha. sm'rotadn. para gado.

nna ala All'umlcga -A VEIRO

zinco, chupa zincada, chumbo em bur-

ra e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os mnmaes.

"M

Alllllll iii MüllliS FERREIRA

MEDICO
[ERRAGENS,

l vernizes, oleo, agual'raz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sulfato de cobre o de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidruçn, telha de vidro, chaminés e torcidas para. candieiros, pape-

lão, artigos 'ie mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

lloiningos .lost dos Santos Leite

RUA DO CAES

'AVEIRO

todos Os documentos necessarios para os

!118817003-

Consultns das 10 ás 12 horas dl

manhã. c das 2 às 4 horas da. tarde.

Chamadas a. qualquer hora do dll.

ou da. noite.

Largo do lloolo, 4¡ a ALI.

__________
____._..__

-----

“O NORTE”

Em Aveiro vende-se no

Mosque Central.

l cada Inez.

ABEL, PAULO A PEREIRA

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)
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